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o dia 13 do corrente falleceo o nosso distineto

amigo o Tenente Coronel Vicente A maneio cie Li-
„ma. depois do uma penosa inlermidade que durava
desde o anno nas sado.

Sua morte foi uma perda irreparável para este
termo, a que tantos e taõ valiosos serviços prestou,
e para um crescido numero de amigos e parentes,
que nos seos ullimòs dias, tocados de dor, assistiaõ
a todas as suas agonias, e anciosos pròcuraváo sa-

«Ver todas as plisses porque passava o illustre infermo.
Nunca o espirito publico se pronunciou niilhor

pela conservação de alguém. Mas o que vaie a vem-

ède do Komem ? A eternidade marca sobre nos-

2a IV iiíte o instante mesmo em que ella deve co-
meça / H j ¦ nada mais resta que sua grata mimoria
Impressa no animo de todos, uma viva lembrança de

Suas virtudes e de seos padecimentos, um racüo

imrnenso difficií de prebencher
A mor e de um homem taõrecocnmendavel, como o

Tenente Cl. Attiancio, tao dom!, táo bem intencio
ha di , é sempre uma perda por de mais concideravel,
ri;'um inundo que abdoda de orgulho e perversidades.

Nuscidõ de pães illuetfes, com aquella tendência

para o bem, quo sempre so lhe divulgou; desde
o y-erdor de seos annos o illustre finado se sentio cha-
Biaá-o a faser uma figura importante no seo pais natal

Sen pa^ o capitaõ-mor jm-quioi Ferreira Lima
era também um homem do oosiçao e fortuna, e,

com taes hauspi.cios, seo filho poude elleyar-se as

priiVièirás posições da comarca.
Foi juis ordinário, e algum tempo depois Ouvi-

dor pela lei: e quando esta importante magistratu-
*a lhe cabia, era justamente quando o Crato pas
sayá pela réácçnõ mais horrível que ja sentio a

província. Os insímetos de desordem e pilha-
tem se tinha o sobre modo desenvolvido, o partido
tie Pinto Madeira tinha sido derrotado com as ar*
mas pa maõ, e aquelles que menos tinhaõ _ con-
oprmío para esse resultado, pretendiaõ na vingán-
m fase; talves esquecer soa passada fraqúesa. ^

O ouvidor Amancio era do partido que trium

phava, mas sempre humano e justo julgou quede-
*ia faser uma diversão em favor dos opprimidos.

Procurou niilhorar a sorte dos vencidos, foi e-
aerçico contra os seos amigos c se interpôs entre
«ns e outros Quantos iuWises naõ lhe deverão a
vuh e a fortlina ? A quantas famílias naõ salvou
elle da mendjeidade e prostituição ?

Muitos de seos amigos naò comprehenderao to*
da a humaniíiade de seo pensamento, fiserao-lhe

-€rua guerra; Imãs impávido prosseguindo em sua
missaõ, poudf elle firmar a paz o levar a milhores
sentimentos ar. dles de seus correligionários, que s©

embnagavaõ do sangue e dos despejos dos rebeldes.
Ã historia da rebelÜaõ de 1832 será o mais perdurav-e!
monumento de sua gloria nessa epoeba de atrocidades..

Desde então o Tenente Coronel Amancio pelo
Li- seo bom senso, entelhgenc.ia e lionacctez, qualidades

quo nelle bem supnao a falta de cultura intellec-
tiial, foi julgado um hooie.m necessário. Exerce»
diversos lugares de eleiçnõ e por veses o honrou a
confiança do governo, de quem aceitou a noimaçao>
de Maior de G N , de Tenente Coronel, de dele--
gado e por ultimo a conòr odÇão da quella ultima
jaatente, no exercício da qual . principiava apenas
os ensaios da oigànisaçao dessa milícia, quando ü
morte nol-o veio roubar.

O Tenente Coronel \rnancio era também um dos
mais ricos e inttlligentes agricultores cio Cariry, ou*
de poude introclusir alguns milhorarnento agrícolas^
que bem servirão para o desenvolvimento, que a agri-
cultullura vai tendo eutre nó-, sendo o primeiro que
montou em eu sitio um engenho de ferro para tfa«
bhlhar com água

Duas veses, casado primeiramente com sua pa*
rentá D. Theresa, e segun Q vez com a Etói. se-
nhora D. Clara, mulher recòmmendave.l por suaâ
virtudes, o Tenente Coronel" Amaucio deixou orna
numerosa descendência

Morreo com 56 annos 4 meses e 5 dias de idade.
A terra lhe aeja leve / Os homens lhe sejaô gr&tQS$

Acabamos de receber uma carta cia povoaçao da
Assaré em data de 11 do corrente, de pessoa de
muita concideraçüõ vio lugar, noticiando-nos a morte
dada ao infeliz Subdelegado de Saõ Matheos, o qual
assim se exprime ,, A quatro ou cinco dias quo
appareceo morto a cacete, nas immediaçÕes de seo
domicilio o Sr. João da Silva, Subdeiegado de
S. Matheos. Ignota se ainda quem foi o auetor
de tao bárbaro attentado; áuribuè se a uns escra-
voh do mesmo que andavaõ fugidos O certo è
que por estes centros se naò gosa de segurança
alguma individual, e muito menos de propiedade#
e se o governo naõ tornar era concideiaçaó o es-
lado das eousas, destituindo certas auth ridadeá
policiaes do Saboeiro, cuja acçao so se faz sentir
na perseguição de pacíficos cidadãos e unicamente
pelo simples facto de pertencerem ao partido bbe-
ral, breve veremos em campo à honrada sociedádd
dos Serenos coso todo seo horrível cortejo ,,

A falta de srgurnnça qne lamenta nosso amigo,
estamos persuadidos partii ella ne aulhoridwdes que
só ennergaò as eousas pelo lado do soe partido: Fe-
dro é ladrão, assassino, verdadeiro réo de policia,
mas é partidário, e por conseguinte deve ser oro-
tegidO) porque lempo virá qiü que deve haver
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precisão cieile Assim pensão frenéticos partidáriosque P"'' unia aberração dos- principios de irifâaíidàdeíorKQ^chiímados, e sé çonservnõ a<f poder, cujo instincto so e perseguir a quo -, tem a eoragehi

espoleta rios Garacarás U
partidário, | como

ça 
eriraiiial, pensava qua m escravo que erfror.ítoa ;' s:fil1 ;1' n.â.-i 'ievi« sogVer lam pLae^' 

"

igeni oe no ser
dia o guverno n ô será

• £0'1 á

— »-*.tGü2£7^ affiatirw-aaw^n

ara justiça a torios, f

P r f D T TO •• r' , ¦ ri r> r\ r r

on, tanto rnais quando elh é posta en, execnçfio Lum. carrasco benéfico e de um coração toddrieU^ldose Pias, e Antônio Ai.es, acusados, anoefie hc.rlerimeotos, e este por bffé cisas oJc f,'i -.'o'" }
,. /> ...-•*•-¦• u-<ií5i ü J . n i confleM)na?ri"í>a o meses e mèm op nnc-fih <¦ -. i

,-, ' |u.,-..o, ?¦ o segando fI Uí{) !)}psí>ao"e ne q?jõsé Dias te^río punmn. a . ,~ "!>• '"; ^paix aoo a om nobre-
U tfilina.

., . Acaba ifo-varinn Pedro il, de 15 agosto, uma pu-
?;,CH';Ç °-> e'" g«;:isa drt missiva, em que colo réor

velüo na sena da Pmlyeira, era ubio.anierite oror-iloa S>0 IC/a, circo sunuiaf-Us-* m* '¦ ¦ --< cr '. w'
- ^ --o ^.ima cs5, tmms que sulhcitíntè paraqne iiessaparecessfl o primeiro processo, ,, 8e im'lm

aue
a. ( i

?oo nao e rtfeáconi) cido, qms fiüjurãr d*.
1 ^ ;-):!};> fl!ie RHÍ ;) que quer diser, ) para a seo

rO i 'O? UÍí» CA flimn »',»*¦¦ .-W4

r-asse ou ti ' aíiüu'6 com o o-oai
a-

Pala
grad

E<1 !^u, ,)flm ' -p«rcebi debaixo do psendonimíoem q.iesequis esconder, mas n ,õ querendo, como
elle P-s^ir. po,- |„m Cob,;rde, lhe peço, quê si in-
da e cauas d^ algum sentimento nobre ( se riis^oé capas esse infame que eu conheço.) si na sua cor-
ropta alma md.a su refugia algum resto d^ vergo-
j!na. 

saJa iios b.=i.suíiores para ouvir a resposta quel*>;i quero dar, para uuvir a historia de suas Iariroemas e traficaucias, que n:iõ deixará de inte-r.e.ísar ao. publico, paia se convencer rio que é cousa mui vil ante quem u õ trepida n - bomem oe fir-mesa de espirito muito coinmum
convencer rie

•jury, mois os ouses riea t.,r í

í pooe-rsem i-ltij-íiif
nao se (íeix rã o ti

:\ O

í! so deo no
> (jOmin;wín Í;;C;V ?9 UCií ft'u jMígatri-enio rie Antotio Mves, q,.e;ioi o dr. juis uè Direito aj.pella,- «la ,-ieei-

IV1 
'¦°V%K.m;is Ci'eio <Í»u' o respbnsaíel peraíitíDeos dessa mjustç», prmicda en, boi. fè, e ná i-norancia^ nos meios empi-rç,,,;,,, „.,,., ,,,r^u„.^

e^AntoiHo A»es é o bUlo dt, subdrletçado J^rõ.lo-se rie almerin, que teve a osperU:^ d

« í
o e a

, e li laimente para se
l'n.s e um r finado bandaího sem con-Sirieraçaõ alguma.

em erro; tenho con.ciência de quemesmo atrevido, que se trahe em seoescripto /

-i^;!o íne lui.o'/)
o í üima e o

«- quem como pi, naõ c-onhece»'á o Palma na
pessoa d.e certo refinado ladrnd, pelos factos que
;.";.Mia "*«¦« spi- i! -'¦'« no doiripio do publico ?fUrs-eente o P.dma h,d è do Cr,to, porque o Crato,la0 6. para t ierar a um infame P^liu*.
f O Palma ria cbrrèsppnd.eucia rio Pedro II naôe PO.íiifínte isto, é mais urn refinado hypocriía, per.Ver;"° 

f;sob 
;i Cl'i,a ,ir» bom h neiV-é um homemas-as destro n" arte rie mentir ecalumniar: nao è rieuma raça atrayessaila, porém è de uma raça maldita.

. brevemente cantarei em prosa » verso a vida
pronto ei- rei seo oro-

que as !est,munh.,s de formação da culpa n§n v!e.coo-assem o motivo pelo rjui.l houverào taes r.ff-níRs
plnsicas: as tesüornubas sabido ilssim como n ^
ço 

ignaimente sabe que a oíFen.uida sendo escravade mm. Avo de Antônio Alves, tivera o-airíví-menrn de cisam,,- íarirão a este, o que deo motivaas pff nsns, e havendo desejos de fap?r-se rml aesse moço porque teve o arrojo de votar crtritrá a
çbnpa 

CenAa veto a s^^ „m appfilfn, po, f^!laoe esclarecimento rias oecrirrencias rio íact.o
O descaramento aqui 3„be , tal ponto quandáos Cunhai protegem a un, criminoso, que sendodose LJias.concleumsdoa seis meses e m^iò rio -j

sao cmves de ser recOlííd. a cadea, está nprP„.:-.dendo o oftcio rie sapateiro, comove «5'oniiern li,-. ,., „ 1 ¦ IJM- «?.( ^omiemnao-(nao tora. Esse f*,etò rie sobirií
i-Q

em cbocido aos ;homens
mas o que faser

i mo ior li ria rie u-\
luiparcíaes deste termo,

¦ s e k p

e so convence rie cjué no
o governei não nos attende

(^ voses sao o resultado

do Palma, e nessa occasião p
pr-io mune, porque mui be u cconfc-có o Pa'I«n« ' M

3 xal-o sahir ria embosada, que escreverei a negrachroníca, e entaõ se saberá,, que i
cal mnmar-me

:o tem elle para
A um atravessado.

. ¦, Milagres 30 rie Agosto df> 1-85.7.
Ainda transpiro neste torrão rias fatalidades-, ou

por outra nesta terra onrie .-domimTo os (unhas mí.-rnaes, sfgj.ndo a fiasé do oialheiros. O tíov*er-no nos despresa, nao quer ouvir nossos clamore*
nao se qum- convencer de que úma feraÜia entbus"i'as ma da de mando e pumri* - q em rios piore, fl -Mos
ms pequenas localidades, p,,].: ]3em, em qmmto.l.os.sos medes nao tiverem fio,, nao deixaremos deimplorar misericórdia.. V<jo que ,,n balde o seu
jusirçe.ro — Jroripe e o Cearense - Lfio denunei-ado muí3 e immoracs trafiòonciaa ria Policiadeste terno., concentraria em üma só familia, masnao importar ao men s é um desabtfo levar ao do-mino oo publico os actos praticados por nossos rliciaès, e nns.se pjopositrt riii
sessão »]

j
oo ira ia íh

o
ir-me- nei que findoú-se a

y na qual se rierao os f-netos que omUU,N Ja !! rateie que !», ;v,i, nublicasse, aem-a
porem acrescem oe: duas palavras'mais O escra-vo oo Joaqum. Lustosa acusado de ter e^borritia-,i0 **"" sr. 1'edro Fmtado de Fiçupreiio, foieondemnnrio a £01 açoites: ncliei „ma singularidade

no contrapeso uc 1, e porque nauseia ariihimeti-

oe intrigas; mais quem pode tolerar cãílado èw*«mmorUoíades ? Ningwera ceitamento, pel qlie"em-born ,nao 11.1lI10.-emos de condição irei continuando.a zurzir os mandões rie miuba terra
Brevemeote teremos <ie ver absolvido c G^nçallo deCastro, criminoso rie morte se» tm-oso dv Sou^a - moradnr do si.bdelegailp do Coüé. q' é também^ Cvnhadará !aser-,e mna idéia aproximada do que s|òos Lunlms neste-inb lis tM-nio, concluo ciando-

lhe que Jacarandá-, éstà pronunciado em crime demorte no teroo, de Pi.rncó, o disso sabendo o C«.'«Ab (ias ÇtmAníi fel-o tisbalhor no j. .y ,. il(-|r.-se morando dentro ria vil),, sem nada le cr, por-
que contra a -.vontade Omni-pofente de sei compadre
Manoel de J Cunha niu k nurier em qorerno aí-
guem. Siipponíio que o rir Barbosa ignorava ser oJacarandà criminoso, e as-^ím o devo crer pHo con-írsrio estoo_ que o nào deixaria funcionar no tribu.henal rios jurados

Fallou-se por aqui ter o Presidente mandado infor-*mai .ao rir. Barboéa, a respeito das acii aro -~,"|W-
tas ao Manoel d^ Jesus, .e essa ! cpcio nao ve
que o rir. Barbosa, f*Iío d» relações'-iie-.ta 'terra
por ter chegado a pouco, e inria novo na ma^istra*
tmn, que segm-amente olmo de- levar a fonte* im-
puras para nellas beber informaçÕRS favoráveis aoLunha Reconheço que o dr Barbosa tem nmbeln coração mas é por issr mesmo que sua boale fade ser illaquiada por áquelles', que loco
adiante lhe darão o panno rie amosfa'eneia 

e traquejo nada se íá

a

mais
qôrn espe-

, - ermino/ esta debaixo ria impressão rio nensan enfo —- N^> L ur ^

k--.. .•-...'

¦¦ i'-'io > mu :— ;< - i\ u('inem
que não tenha de feitor o melhor be o q> teL ínenos>r
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A Deos: té breve, pois pretendo voltarão assump-
to, se por ventura publica o escimto que remeui, e
do qual acima tratei5. Seo assignante. J. S. T.

Tendo lido âs sublimes cartas do velho David
Slatheus, deiíigirJaè a seo neto André Trustrus,
publicadas em seo prnal: reconheço em seo. atfò-í
Tor gemo poético.- e nessa ceríesa a elle recorro
para qirê por sua bondade;glose;a quadra seguinte.'Lifytâaés, digòo cofnmfgpj:

\ivn. amor, foro o regresso !
Estes üuuh : de Milagres,
jSífida qiiereni do progresso.

Em um dia tis cento e uma glosa ;¦» esse verso,
e o depois de as de.spresar por improfiquas fis mais
Cem, ve-sè pois que íis .201 glosas, e todas ruins,
rjfsaõ porque atrevo-me a pedir n conclusão des-
fee trabalho.» ao amigo David Maiheos, o qual sa-
bendo do triste estado a que nos teern redusido as
Cunhas infiínaes desta terra, deparara com factos'análogos.para 

glosar a;/ fim a q' se de.ri.ge meo verso.
líspera i:eçebérèste favor do amigo David Matheos

0 uelho Zumbi. Milagres I ° Ue. 7òr° de 1857.

%

,V:

Certo Elisa, certa ves
J)' uni Lie levou 'taponas.

Ai / , gritava, nas tontonas,
Este malvado o que fez ? !

Meo suspensorio quebrou.
Dous cr.usãdps me custou !

II unem 1 si tanto barulho,
0ice o pae do tal Judeu,
T-"u fiov ?cau.sa o suspensorio,
Por Lé o? pagou eu !

Í.)ous c« usados lh' intrégouj
E o meo Z.uzà se caiou.
Nada vai um bofelão,' Si o nosso suspensorio
Se sala da Luta são.

O Poeto, se ver deo

flE-395*1

D Clara Lima de Macedo, sensível a tantas pro-
vas de. amisade que o publico desta Cidade pres-
tou;^:-se< finado marido, o Tenente Coronel Amam
cio-visitando o em seo leito mortuario, acompanhando*

o a seo ultimo jasigo., e sobre tudo árssociãndo*se a sua
dor; ve u por meio deste significar sua gratidão'por
tantiis demonstrações de cordial amisade, e assegura

q? será fie] 9 esta impressão recebida em occasiaó taõ
tristemente solemne; :bem corpo p^d^ aos amigos de
seo marido se dignem assistir, no dia 20 do corrente,
s-éptunò de seo passamento, a missa e suíftagios que
ge ^jn ,je celebrar pêlo lescançó eterno de sua alma.

tlm dlhdy em apuros desujeva ir a um baile,
finas naõ tínda casaca

Um amigo ofFereceu-se a imprestar-lhe uma.
Nada, naõ me meto noutra -— porque ? pergun-

tou lhe o amigo
Porque o baile passado X irriprestou-me a sua

e fes-r.me passar torturas.
Como assim ?
Figura-te que apenas entro, no baile encontro X.

que me dis ao ouvido; cuidado cem minha casaca !
A. ceia X. pe§pega-ee ao meo lado; cuidado naõ

destes gordura ua minha casaca í Ao "jogo síntei
um s;ugèi;tq que me toca ne íiombro: olha que ro-
ças as mangas de minha casaca !

No sai; õ estava cumprimentando a uma senhora
quando X me interrompe: reparas que estás de-
baixo do lustre e que pode cahir pingos de es-
pennacete na minh casaca !

Einalmente X 'travessa a sala para vir diser-
me: meo amigo eu te píço n'3Õ te requebres tem
dó de minha casaca »S ín íuriòso e protestei
nunca mais ves vir casaca que naõ fosse mlrília

.Oia historias: has de-açoitares a minha, e verás
riife naõ sciü redicúlo e mesouinho como esse sujeito;
dõiífte licença para estragar aOrarroíar, e rasgar
mesmo se qmseres. N -õ sou nenhum X.

O i indy aceitou, e a morte ;rprèsè'ritòú~se no baile-
Apenas entrou rio salaõ que o seu amigo perce*

bemío-o a uma distancia* gruou lhe: entaõ como to
vai com a'nunlía casaca? bjditp, dito; podes faser
delia oque qmseres; naõ me importa com isto,

O d hcíy esguéirou se o mais depressa que pau-
de entre uni erúpo", para q-iíé naõ se entendesse
que áqujlío déregia se a elle

No meio do baile encontra de novo o amigo
junto de um lustre dgnde cabia uma chuva de es-
peimacéte. Oh ! eu cá nap soja mmhum X mio
me importo que sujes a minha casaca de esjierrnii^
Cetèi — E puxando para baxodo lustre, emiti iou-a
de pingos de es'pernracete.

Dahi a pouco estava o dandjr no botequim, quan-
do ouvio o amigo generoso que d isia: — N; õ te-
nhas cuidado; naõ me importa que molhes minha
casaca, -~ E para privai o derramou lhe íim co-
po de púnch nas costas.

Finalmente quando o meo dand.jr ja n'um estado
grotesco entr g-.va se ao praser da valsa, o amigo
no mais forte do rodopiin agarrou lhe as abas da casa-
ca que lhe ficarão nas n õas, e exclamou íiíurp|)hante#
em quanto o outro redusido a jaqueta nao s'ab;i<i onda
inetter-se. —- Bein ves que n ó s;< u um X. ! Naô
me im[)orto de rasgar o. rriinbá casaca ( Ext )

O ANTIGO CHEFE Í)K {'OLIf.IA VlfJOCQ.
Morreu ha poucos dias em França o celebre a-

gente de policia V.idocq-, a respeito o a qual reièra',
um jornal a seguinte ime.d.oçta, que mostra Bem quan*
to elle era conhecedor do çoraç ò hamanói

Foi procura lo um rico negociante, participou lhe
que tinha encontrado na sua caixa um desfalque de
150,000 f? Viiiocq perguntou-lhe:

Que idade tem o vosso eixmrn ?
Vinte e cinco annos, respimtleo o negociante;

porém estou stítts feito con a sua Qddí ia^ie, e ei-
le é taõ innecemte como eu.

Sois casado ?
Sim, senhor

aberç

~~ Qné idade tem a vossa esposa ? F' bonita*
virtuosa ?

Minha mulher é a virtude em pessoa, é um
modelio dé amor conjtíngal

Naõ digo naõ; poreió é bonita ?
Ja que tanto empenho mostrais em o

dir vos hei que sim; porem-.-..
Basta; quereis achar o vosso dinheiro;, n«õ é

assim ? Pois éntaõ fingi que ides fazer uma via^-m
e escondei me em vossa cnsa.

Dito e feito O marido preparou se e'sajhio "ara
a fingida viagem, e o celebre > h fe da p liei es-
condeo-se ern um gabinete contíguo ao aposento àà
senhora.

Servio se o almoço, entrou um joven, a quem
senhora se derigio distndo.
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"Estamos 
perdidos; meu marido rlesconíhQ' me dizei si replicou o m-neebu: entaõ leve-

tfios o resto, vamos enibàVear para .,Aií0 lá* Meninos, acudm Vidocq, sahmdo doescondnjo e mostrando guas pistolas, senão ponho-vm:s os rnmlos ao sol R^ponuei me. Onde e*iá0 dinheiro roubado ?
jNnò temos senaõ 100,001) fr., disse a esposacriminosa. £
Ern verdade?

-—> Juro-o.
Pois entaõ dai-mos. Muito bem; agora naõ di-

gaes nada a vosso marido, que en peja minha uarte
gi1'a.rdarei segredo Quntn s, vó3, interessante jiven,dai me as fossas ma,,. Poz. lhe uns anjinhos, e f-!-oembarcar ao Havre pura a America; dizendo lhe pordespedida: r

~~ ide, que vos enforquem em outra f^rte.kmSaa oh loo 000 IV ao negociante, fazendo lhecrer que o seo çaixeu-o tinha dissipado com iiitia bai-Janna os 50 que (aliavam e naõ se conheceo matrimo.
mptwm tf»,"* do que estfí, graças ao lacto do antigocheíe da brigada de segurança, ( Jgfc. )

EDITAL.
S O Illm. Sr. Inspector da Thésouraria de Fa-sen.ii! desta Província manda dar publicidade ao (er-roo de exame abaixo transc.riptn, feito na Thesou-raria d« 1 ermnnbuco oo, duas notas falsas de dez:mí reis, da 3 - estampa, 1 « Serie com o fimde evitar que eSs4s notas circulem na Provincia, e
prewne que alam dos signaes caiaterislicos menci-tvümm cm dito termo, qne as destinguern das ver-m^m$ notou-se ainda que na palavra^=nacronal—esçpm em iettras rriaius^tó na grande tarja ho-cisi mal nao ha a linha de líniao qi.e indica nas ver-oleiras a ligaç-àò da syllába^na^qüe se acha enire o algarismo úm, e o zero; à segunda svllaba^Cteíalta que se. (orna mm sensíveis. A(A 13 doOutubro rie I3Ô4 ua casa dos cofres da Thesou-nina de l<;.Send« ia Província de Pernambuco ón-de se chava o The,oureif0, e pagador da mesmaiheaomar.a, e o TdHsuureir.o da remmedoria de remdas mtuma, abaixo Resignados, forão presentes, com

(le 1-G|000 rs. de 3 » Serie n ° 1^3. e 1960 coma mçymn de Francisco J .o Moreira de Car-valho- e semio logo pelos mesmos examinadas, ereconhecidas falsas, comparando as com uma verdaüeira pasarao a fazer as seguintes declarações-'o
papel das notas falsas é de 

'ase! 
mais claro e te,„mais corpo e asperesa o que mdica ser fabricadoco(tl po.çao de algodão m, outra matéria seoolhante e a tuna grosseira- que mostra em algumas par-tes confusa a expressão da chapa; na nota verda-den-a a linha superior da grande fcnja horisontal cor-OQríèípoarfe exatamente a cürvatura interna e «ua».nor do -/eio maiúsculo que posposto ao algarismo».mtaiMbeu,.m-:;msm,!a.- representa os dez, quando naslalsas na |,nfo, superior da grande tarja horisontal

passa, muito abaiXo da premia curvadüra interna esnpenor rio zero; na nota verdadeira ainda e=sa >i-
nha |upenor da grande tarja horisontal Correspondea meia largura do fino iniciai do algarismo um, duan-
J 

na nota f,lf.a essa linh, ,oca a parte debaixo-do mesmo fino m.Cial des-;, algarismo um.E por qne achassem suficientes esue explicacões lavrarão o presente termo qoe vai escripto peloPagador e por todos aSsignado=n„mjDg0S Affl)n.¦so Nery fu-rreua-Manoe! José Teixena Bastos-Joaquim Mana !í Carvalho- Conforme-Emilio•\avier bobreira üe Mello—Secietaria da Tfaesoa-

M ÍkÍÍM

raria de Fasenía do Ceará II di Ã^^o de 185,7.
O official Mafahio Joaquim 

'&ê 
Mello.' 

"

ANNÜNCI08.
PURIFICAÇÃO D > SANGUE

Cura das m, ler4ias librosas do ficadoOi habitante- da Amenca Meridional padecemconstantemente hiolestias do fígado e do estorna.
g°i raros sao os que se restabe.iecern de todo li-viumdo-se de sua fatal iníuenca, resol ta rido d'ahi nãoser prolongada a vid. do? hab.iiintes desses aiziesO bello sexo, talvez o mais bello do mundo, ,*Pr..Oe-alíi mas rapidamente do qoe em outros climasinu.tos áe seus atractivos; ma,, se fizer uso das;Idlulasde Hol|,-fi-y, nao: só evitará ene mal""uao taobem senteria a vida vicejar branda e sui?avemente, como essas planta, mimosas de tão for-mozos climas, q„e crescem em perpetoa primavera;,c-stas íiUülas exercem íavoravel influciilia ernnossa saúde o na duração de nossa vida: e «foiouto?me a asseverar que a vaude e a vi Ja se pro-lougarao Ueir. dos limites ordinários a qnem usardas hllulas de h d! w.y de conformidade comasBistrucçoej impressas qoe acosopanhão cada caixa.lMias portentosas Pululai curáo íriu.livflínente

todas as moléstias de figado, e du eSto.r.uá|o, o*ataques de ¦ biihs, e fortalecem as-eomplécições de.bes e dele.aidas
Sáo remédios efficaçissímò e especial para asseguintes moléstias:

Acctídenites epilepiticòs.
A-tinua
Debilidade ou falta de

forças para qualquer
Cousa
Dores cab< ça.

Desintéra.
Enxaqueca.
Kí-ysi pelas
Febres de qualquer es-
perde.

Hyroesia.
Ictei

In digestões.
I^fluüífiiaÇÕes.
Irregularidades de n,ei^*i

truaçáo.
L o to brigas.
Mal de rins.

Manchas na pelle.
M ilesitas de fi^.ido.
Moléstias venereàs.
Dbsíruccões.
yM*>i *• *.by optomas secnníareoâr" sica.

í*

T
ncia.

Vendem-se no establerotento do Professor UdUloway Londres, Stranri, 244, e New Yoik, Mai-*'
deu Lane, 80; assim como nas principies bo|ica^
e lojas de drogas da Europa, America Meridional^
e das outra? arfeg do mundo
O preço de caiia caxa ô de G50 rs . à í$600 2$50O,
sao acompanhadHs de uma nstrucçau nnures-ui edi;
portuguez qJ ezplica o modo de tomar estas Pillulas.
ICP O x^baixo assignado avisa a seos íregt^ezes;, quetendo de sahír para a Cidade do Àrôcíiy ü<>^,.$
do correnie, deixa encarregado dos seo> riéftoçjèí
commerciaes a seo riiaíhb Antônio J* é dl ÊtSá-^-o
em (alta d'elle ao sr, ./oáo Victor no S ciu-

Crato 5 de 7br % 1857. Joaquim Jo-é du Coda.

lígio no dia 30 de Agosto pro-si no
passado, do sitio Barra, destricto do
Brejo grande, urn escravo de nomo

Joaõ pertencente a Manoel R drigues da
Conceição, o qual esciavo tem os signaes seguia*

tes — uuiior de quarenta annos de idade, cabra a-mulatado, estatura baixa':, çso.rpn regular, rosto re-don.
do, com as feições frariíindo, o dedo indicador da mafy'
direita cortado pela primeira junta, pouca oo quasenenhua bírba. è de andar ronoeíro.1 quem dito escra-
vo pegar e o levar ou mandar entregar a seu sr. será
bem pago de seu trabalho, e das despesas feitas.

( foj>. por F. G. D. Sobreira. )
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